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RECEITA FEDERAL REALIZA 
LEILÃO COM 259 LOTES DE

ITENS APREENDIDOS

ESTUDO DA FIESC APONTA FORTE 
IMPACTO DO TARIFAÇO DOS EUA

NA ECONOMIA DE SANTA CATARINA

UNIÃO DA VITÓRIA TERÁ 
RECOLHIMENTO DE INSERVÍVEIS

ELETRÔNICOS NO DIA 18 DE SETEMBRO

MEL DE MELATO DA BRACATINGA: 
UM TESOURO EXCLUSIVO DO 
PLANALTO SUL BRASILEIRO

ESCOLAS CÍVICO-MILITARES: 
O QUE MUDA APÓS DECISÃO 

DO STF

98042    2277

Delivery

O melhor pastel em sua casa.

www.senhorpastel.com.br

fb.com/senhorpastel @senhorpastel2277

I’M BACK!

SENHOR

O retorno de algo que a gente ama muito 

marca a nossa vida de maneiras diferentes. 

Para alguns é o sabor, para outros o momento, uma memória.

Outros dirão é aquela massa, o recheio, o Senhor Pastel.

Peça agora e mate a saudade!!!!
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Eletrônicos e veículos estão entre os des-
taques; lances começam em R$ 30

A Receita Federal anunciou a abertura 
de um leilão eletrônico com 259 lotes de mer-
cadorias apreendidas ou abandonadas, que 
vão desde celulares e consoles de videogame 
até veículos de passeio e caminhões. Os lan-
ces poderão ser feitos entre os dias 18 e 24 
de setembro, exclusivamente pela internet.

Entre os destaques, estão os preços ini-
ciais considerados atrativos: um iPhone 11 a 
partir de R$ 800, um iPhone 12 por R$ 1,3 
mil, além de um PlayStation 5 por R$ 1 mil e 
um Xbox Series S por R$ 1,5 mil. Também cha-
mam atenção veículos como um Fiat Palio a 
partir de R$ 4 mil e automóveis de marcas 
como Chevrolet e Volkswagen, ofertados a 
partir de R$ 12 mil. Há ainda lotes com motos 
e scooters elétricas, cujos valores variam de 
R$ 7 mil a R$ 41,6 mil.

O item mais barato é um pneu Pirelli, 
que pode ser arrematado por R$ 30. Já o 
mais caro reúne milhares de peças de celu-
lar, com lance inicial de R$ 650 mil.

Para participar, é necessário ter mais de 
18 anos, possuir CPF ou CNPJ e cadastro no 
sistema gov.br, nos níveis Prata ou Ouro. Os 
interessados devem registrar as propostas no 
Sistema de Leilão Eletrônico da Receita 
Federal, disponível no portal e-CAC, sempre 
com valor superior ao lance mínimo estipula-
do.

O período para envio de propostas abre 
às 8h do dia 18 de setembro e se encerra às 
18h do dia 24 de setembro, um dia antes da 
sessão oficial de disputa. A expectativa do 
órgão é de grande procura, especialmente 
pelos lotes de eletrônicos e veículos, consi-
derados os mais atrativos.

RECEITA FEDERAL REALIZA LEILÃO COM
259 LOTES DE ITENS APREENDIDOS

LEILÃO DA RECEITA

A Prefeitura de Irineópolis informa que 
está em andamento o cadastramento obriga-
tório dos jazigos no Cemitério Municipal. O 
procedimento é totalmente gratuito e deve 
ser realizado no CRAS – Centro de Referência 
de Assistência Social, de segunda a sexta-
feira, das 8h30 às 11h30 e das 13h às 17h.

Para o cadastro, é necessário apresentar 
os seguintes documentos:

RG ou documento oficial com foto;
CPF;
Comprovante de residência atualizado 

(até 3 meses);
Certidão ou atestado de óbito;
Título aquisitivo do lote (se houver).

O prazo é de 30 dias após a divulgação 
dos nomes por quadras.

 Atenção: quem não realizar o cadastra-
mento dentro do prazo poderá ter os restos 
mortais de seus entes exumados e transferi-
dos para o ossário municipal.

IRINEÓPOLIS INICIA CADASTRAMENTO OBRIGATÓRIO DE JAZIGOS NO CEMITÉRIO MUNICIPAL

IRINEÓPOLIS

Região Serrana seria a mais prejudicada; 
perdas podem chegar a 100 mil empregos

A Federação das Indústrias de Santa 
Catarina (FIESC) divulgou uma nota técnica 
que avalia os efeitos da aplicação de tarifas 
de 50% pelo governo dos Estados Unidos sobre 
produtos brasileiros. O estudo aponta que a 
Região Serrana do estado seria a mais afetada 
em qualquer cenário projetado, devido à alta 
dependência da exportação de madeira para 
o mercado norte-americano.

Segundo o presidente da entidade, 
Gilberto Seleme, a FIESC lançou o programa 
desTarifaço, que reúne iniciativas de apoio às 
indústrias exportadoras. “Uma das frentes é 
a produção de informações para a tomada de 
decisão pelas empresas, pelo poder público e 
pela própria Federação”, afirmou.

De acordo com o economista-chefe da 
FIESC, Pablo Bittencourt, mesmo no cenário 
mais otimista, que considera uma redução de 
30% nas exportações, a economia da Serra 
teria queda de 0,53% no PIB. “As regiões 
menos diversificadas sentem os impactos de 
forma mais aguda. No caso da Serra, a especi-
alização na produção madeireira, majoritari-
amente voltada aos EUA, amplia a vulnerabi-
lidade”, explica.

Além desse cenário, o estudo simulou 
reduções de 50% e 70% nas vendas externas. 
Caso a queda chegue a 70% e se prolongue por 
até quatro anos, a perda pode superar 100 mil 
empregos em Santa Catarina.

Impactos regionais

Norte: segunda região mais impactada, 

com retração de 0,30% do PIB no cenário mais 
provável. A diversificação industrial de muni-
cípios como Joinville e Jaraguá do Sul deve 
atenuar os efeitos.

Oeste: queda projetada de 0,25% do PIB.
Vale do Itajaí: retração de 0,22%.
Sul: redução de 0,17%.

Grande Florianópolis: não deve registrar 
queda no curto prazo, mas pode perder até 
0,99% do PIB no longo prazo, devido ao efeito 
cascata em comércio e serviços.

Impactos no estado
Considerando apenas o cenário de queda 

de 30% nas exportações em até dois anos, o 
PIB catarinense pode encolher em R$ 1,2 
bilhão, com a perda de cerca de 20 mil 
empregos e redução de R$ 171,9 milhões na 
arrecadação de ICMS.

Municípios mais vulneráveis
O levantamento mostra que Salete seria 

o município mais afetado, embora seu alto 
nível de desenvolvimento possa minimizar 
parte dos efeitos. Em seguida aparecem 
Capão Alto e Itá, ambos com baixo nível de 
desenvolvimento. Benedito Novo e Caçador 
completam a lista dos cinco mais impactados.

Bittencourt ressalta que o nível de desen-
volvimento municipal é um fator decisivo. “O 
indicador da Firjan atua como multiplicador 
para os efeitos negativos em municípios 
menos desenvolvidos e como atenuador para 
aqueles com estruturas mais robustas. É uma 
variável crítica para o planejamento de polí-
ticas públicas”, afirmou.

Cenários analisados
Otimista: queda de 30% nas exportações, 

com efeitos de curto (1 a 2 anos) e longo pra-
zo (2 a 4 anos).

Severo: redução de 50% nas exportações, 
reflexo de estagnação econômica nos EUA.

Colapso: retração de 70%, associada a 
uma crise aguda da economia norte-
americana.

Fonte: Fiesc

ESTUDO DA FIESC APONTA FORTE IMPACTO DO TARIFAÇO DOS 
EUA NA ECONOMIA DE SANTA CATARINA

ECONOMIA

Quarta-Feira, 17 de Setembro de 2025 Ed 5443
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O Mel de Melato da Bracatinga, reconhe-
cido com selo de Indicação Geográfica (IG), é 
considerado um tesouro único do Planalto 
Sul Brasileiro. Sua produção depende de uma 
combinação rara de fatores naturais e bioló-
gicos que não se repete em nenhuma outra 
parte do mundo.

O segredo está na interação de três pro-
tagonistas: a árvore Bracatinga, o inseto 
Cochonilha (Stigmacoccus paranaensis) – 
espécie endêmica da região – e o trabalho 
das abelhas. Sem a relação precisa entre 
eles, a produção do mel não seria possível.

Segundo especialistas, essa interação só 
ocorre devido às características exclusivas 
do território:

 �️ Altitude e clima – a região está 
majoritariamente acima dos 700 metros, 
com clima temperado e sempre úmido (Cfb), 
sem estação seca e com chuvas bem distribu-
ídas ao longo do ano.

 � Bioma das Araucárias – a Bracatinga 
prospera na Floresta Ombrófila Mista, for-
mando um ecossistema particular que sus-
tenta a presença da Cochonilha e o ciclo do 
mel.

O resultado é um produto de safra bie-
nal, com cor escura, sabor amadeirado e alta 
concentração de minerais e compostos bioa-
tivos, refletindo diretamente as condições 
singulares de sua origem.

Mais do que um alimento, o Mel de 
Melato da Bracatinga é patrimônio natural e 
cultural, resultado da orquestra perfeita 
entre floresta, insetos e abelhas no coração 
do Sul do Brasil.

MEL DE MELATO DA BRACATINGA: 
UM TESOURO EXCLUSIVO DO 
PLANALTO SUL BRASILEIRO

MEL

Na próxima segunda-feira (29/09), às 
18h30, o Coworking Easy Work, em União da 
Vitória, será palco de uma palestra com 
Bruno Michael, oficial de carreira formado na 
Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN), 
especialista em operações de elite e atual-
mente corretor franqueado da Prudential do 
Brasil.

O encontro terá como tema “Resiliência, 

liderança e estratégia com base na mentali-
dade militar”, trazendo experiências práti-
cas aplicáveis ao mundo dos negócios e ao 
desenvolvimento pessoal.

A participação é gratuita para associados 
e custa R$ 30 para o público em geral.

As vagas são limitadas e as inscrições já 
estão abertas.

PALESTRA ABORDA LIDERANÇA E MENTALIDADE MILITAR EM 
UNIÃO DA VITÓRIA

EDUCAÇÃO

Quarta-Feira, 17 de Setembro de 2025 Ed 5443

População poderá fazer o descarte cor-
reto de eletrônicos em dois pontos, um no 
centro e outro no Distrito de São Cristóvão

A Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
de União da Vitória, informa que no dia 18 de 
setembro estará apoiando a ação de recolhi-
mento de materiais inservíveis eletrônicos, 
realizada em parceria com a REC – 
Reciclagem de Eletrônicos Chapecó, a qual 
realiza o recolhimento e o descarte correto 
desses materiais, e tem como objetivo pro-
mover a destinação correta dos equipamen-
tos pós-consumo e incentivar a logística 
reversa.

A coleta acontecerá em dois pontos, um 
deles no pátio da Prefeitura Antiga, com aces-
so pela rua Coronel João Gualberto, no cen-
tro, e outro no estacionamento do Aeroporto 
Municipal José Cleto, na Avenida Paula 
Freitas, no distrito de São Cristóvão, durante 
todo o dia 18, das 8h às 17h. Quem levar os 
materiais ganhará uma muda de flor em tro-
ca dos produtos recolhidos.

A orientação para quem deseja descar-
tar esses equipamentos é verificar quais 
estão obsoletos ou não funcionam mais, des-
de fones de ouvido até televisores, e levá-los 
aos locais de recolhimento. A entrega dos 
materiais no ponto de coleta é gratuita. 
Lâmpadas e tonners não serão recolhidos.

Com o descarte correto, é possível dimi-
nuir os danos ao meio ambiente, além de 
gerar um impacto positivo na economia, com 
movimentação do mercado e mais oportuni-
dades de emprego e renda.

Veja quais materiais serão recolhidos 
no dia

Materiais Recolhidos GRATUITAMENTE 
Monitores de tubo, LCD ou LED 

(COMPLETOS) 
CPUs 
Impressoras e scaner 
Dvd e Vídeo Cassete 
Servidores e Roteadores 
Rádios e Som  
Home Theater 
Torneiras e Chuveiros 
Nobreaks 

Estabilizadores 
Centrais telefônicas e de alarmes, tele-

fones 
Notebooks 
Placa de circuitos  
Todos os tipos de cabos e fios 
Placas em geral 
Fontes e Hds 
Celulares 
Tabletes 
Pilhas e Baterias 
Máquina de lavar roupa (COM O MOTOR) 
Máquina de lavar louça (COM O MOTOR) 
Televisores TUBO, LCD OU LED 
Climatizadores 
Ar condicionados  
Óleo de Cozinha  
Toda linha de eletrodomésticos (batede-

iras, aquecedores, ventiladores, liquidifica-
dores, fornos elétricos, micro-ondas, ferros 
elétricos, freezer, geladeiras, centrifugas, 
secadoras de roupa, secadores de cabelo, 
fogões a gás e a lenha) etc.

ATENÇÃO
Lâmpada (qualquer tipo e tamanho) e 

Tonner NÃO SERÃO RECOLHIDOS

UNIÃO DA VITÓRIA TERÁ RECOLHIMENTO DE INSERVÍVEIS ELETRÔNICOS 
NO DIA 18 DE SETEMBRO

MEIO AMBIENTE

Assine credibilidade.
Assine O Iguassu. 3524-2363
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O Governo do Paraná, por meio da 
Secretaria de Estado da Saúde (Sesa), reforça 
a importância do acompanhamento e trata-
mento integral da mulher para garantir bem-
estar e qualidade de vida em todas as fases da 
vida. No climatério, período de transição do 
período reprodutivo para o não reprodutivo, 
não é diferente.

O climatério engloba a pré-menopausa, a 
própria menopausa (última menstruação) e a 
pós-menopausa. É no climatério que ocorre a 
diminuição das funções ovarianas, fazendo 
com que os ciclos menstruais se tornem irre-
gulares, até cessarem por completo. 
Estatisticamente, a menopausa ocorre em 
média aos 50 anos. O climatério tem início por 
volta dos 40 anos e se estende até os 65 anos.

O Sistema Único de Saúde (SUS) do Paraná 
oferece consultas de rotina, exames e acom-
panhamento da equipe de saúde para mulhe-
res nessa fase da vida. A rede estadual de saú-
de disponibiliza uma lista de medicamentos 
para tratamento de alguns sintomas apresen-
tados no período do climatério, bem como exa-
mes preventivos, acompanhamento ginecoló-
gico e rastreio de doenças relacionadas ao cli-
matério, como osteoporose e câncer colorre-
tal.

“Essa fase da vida exige cuidado e aten-
ção. Procuramos, permanentemente, apri-
morar esses serviços no SUS. Temos como uma 
das prioridades o desenvolvimento da Política 
Estadual de Atenção Integral à Saúde da 
Mulher, com ações que organizam o atendi-
mento da população feminina em todas as eta-
pas da vida”, disse o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto.

As mulheres são atendidas conforme o flu-
xo assistencial estabelecido, sendo a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) a porta de entrada para 
o cuidado integral. Os atendimentos dispõem 
de equipes multiprofissionais, formadas por 
médicos, enfermeiros e psicólogos, especiali-
zadas no acompanhamento de mulheres que 
estão vivenciando o climatério. As pacientes 
recebem orientações sobre os tratamentos 
oferecidos e qual o mais adequado para sua 
necessidade.

De acordo com a chefe da Divisão de 
Atenção à Saúde da Mulher da Sesa, Carolina 
Poliquesi, o Paraná segue os protocolos da 
Federação Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo), bem 
como as orientações e diretrizes do Ministério 
da Saúde.

“A linha de cuidado integral à saúde da 
mulher está prevista no Plano Estadual de 
Saúde como uma meta, com suas respectivas 
ações. Especificamente sobre o climatério, as 
mulheres viverão esta fase de forma diversa, 
ou seja, dependendo de onde se encontram”, 
explica.

“As mulheres que estão no meio urbano, 
no meio rural, as mulheres privadas de liber-
dade, as mulheres com deficiência, por exem-
plo, precisam ser vistas na sua respectiva 
característica, com um cuidado integral a 
cada uma delas”, acrescenta Carolina.

REDE DE APOIO – De 2022 a 2024, houve 
um aumento no número de atendimentos rea-
lizados por médicos e enfermeiros no Paraná 
relacionados ao climatério. Considerando a 
Atenção Primária em Saúde (APS), Atenção 
Ambulatorial e Assistência Hospitalar, foram 
contabilizados 102.491 registros no período. 
Em 2022 foram 28.741, em 2023, 34.746 e no 
ano passado 39.004 atendimentos de mulhe-
res entre 40 e 65 anos no climatério.

“Muitas mulheres vivenciam o climatério 
sem sintomas relevantes ou necessidade de 
tratamento. Outras apresentam sinais de dife-
rentes formas e intensidades. Em todos os 
casos, é essencial o acompanhamento profis-
sional”, destaca Carolina.

CUIDADOS NA MENOPAUSA: SUS OFERECE CONSULTAS E APOIO 
À SAÚDE DA MULHER NO PARANÁ

SAÚDE

Quarta-Feira, 17 de Setembro de 2025 Ed 5443

Comunicação: A Ponte para a Constru-
ção, o Abismo para o Caos

Seja em nossos relacionamentos pessoais, 
no ambiente de trabalho ou em negociações 
comerciais, a comunicação clara é um pilar 
fundamental. Explicitar nossos anseios e rece-
ios com clareza e antecipação, pavimenta o 
caminho para resultados positivos. Em contra-
partida, a ausência dessa clareza pode gerar 
discórdias, ressentimentos e danos irrepará-
veis que se arrastam no tempo.

É um fato que a comunicação prévia e as-
sertiva serve como um alicerce sólido para 
qualquer interação. Ao abordar temas delica-
dos ou potenciais pontos de atrito com ante-
cedência e transparência, você cria um espa-
ço para o entendimento mútuo. Mesmo com to-
tal clareza, pequenos atritos ou ajustes po-
dem surgir — afinal, somos seres humanos com 
perspectivas únicas.

No entanto, sem essa base de comunica-
ção, as chances de conflitos maiores, inter-
pretações

errôneas e rupturas crescem exponencial-
mente, transformando simples divergências 
em crises.

É perceptível que boa parte das pessoas 
hesita em expressar seus interesses ou preo-
cupações abertamente, temendo reações ne-
gativas, desaprovação ou o próprio confronto. 
Contudo, a experiência mostra que a omissão 
desses pontos cruciais e fundamentais pode le-
var a situações bem mais complicadas e dolo-
rosas do que a própria exposição inicial. A fal-
ta de comunicação clara, na esperança de evi-
tar um desconforto momentâneo, muitas ve-
zes resulta em um desgaste prolongado, frus-
tração e a perda de oportunidades valiosas. A 
franqueza construtiva, por outro lado, forta-
lece a confiança e demonstra respeito, sendo 
sempre a melhor estratégia para navegar pe-
las complexidades da vida e das relações.

Carlos Air
Saiba mais em;
carlosairmachado.com

É Autor do best-seller "Rico Pobre A Diferença Não é o Di-
nheiro". Obra doada para as escolas públicas e faróis do saber 
de Curitiba. Livro este distribuído em Países como França, Co-
lombia, Espanha, Argentina e Estados Unidos. 

Autor da obra; "Empreender - Não é Sobre Quem Tem Mais 
Talento, é Sobre Quem Tem Mais Fome”. Livro doado para a Se-
cretaria de Educação e Secretaria de Indústria e Comércio de Pa-
ranaguá/PR, para distribuição gratuita, assim contribuindo pa-
ra o desenvolvimento sócio econômico da região. E autor da ma-
is recente obra; “Para Conquistar o SIM, Elimine o Não – O Game 
da Barganha”. É também Colunista de Finanças Pessoais e 
Empreendedorismo do Amigos do HC – no programa CEDIVIDA.

OpiColuna
CARLOS
AIR
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A recente decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que formou maioria para libe-
rar a continuidade do programa de escolas 
cívico-militares em São Paulo, reabriu em 
todo o país a discussão sobre o futuro desse 
modelo educacional. Essas escolas, que mes-
clam a gestão civil com apoio de militares da 
ativa e da reserva, têm como objetivo promo-
ver maior disciplina, reduzir a violência esco-
lar e melhorar o rendimento dos alunos. 

A medida é acompanhada de perto por 
famílias, educadores e autoridades locais, 
pois impacta diretamente o cotidiano de 
milhares de estudantes brasileiros.

O que são as escolas cívico-militares
As escolas cívico-militares combinam o 

ensino regular, sob responsabilidade da 
Secretaria de Educação, com a gestão disci-
plinar apoiada por militares, geralmente poli-
ciais ou integrantes das Forças Armadas da 
reserva. 

O modelo, criado no governo federal ante-
rior e replicado em diversos estados, é apon-
tado por defensores como alternativa para 
reduzir a evasão escolar, melhorar a discipli-
na e aumentar os índices de desempenho no 
Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb). Dados de estados que já 
implantaram o modelo indicam avanços em 
indicadores de rendimento e maior participa-
ção dos pais na vida escolar.

No entanto, críticos argumentam que o 
programa desvia recursos de escolas públicas 
convencionais, restringe o ambiente demo-
crático e prioriza uma lógica disciplinar que 
nem sempre dialoga com as realidades peda-
góg i ca s  l o ca i s .  En t i dade s  como  a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE) já se manifestaram contra o 
modelo, defendendo que o investimento seja 
concentrado na valorização de professores, 
melhoria da infraestrutura escolar e amplia-
ção do acesso à educação integral.

Decisão do STF e impactos imediatos
Com a decisão do STF, o governo paulista, 

liderado por Tarcísio de Freitas, ganha res-
paldo jurídico para manter e expandir o pro-
grama. Estados como Goiás, Paraná e Santa 
Catarina, que já possuem experiências seme-
lhantes, também enxergam no julgamento 
um incentivo para fortalecer seus próprios 
modelos. Especialistas ouvidos pela imprensa 
destacam que o impacto da decisão será sen-
tido especialmente nas comunidades onde o 
programa já está consolidado, trazendo pre-
visibilidade e segurança jurídica para pais e 
alunos que temiam uma possível interrupção.

Para as famílias, a continuidade das esco-
las cívico-militares representa a manutenção 
de uma opção de ensino que se tornou popu-
lar em bairros periféricos e cidades do interi-

or. Pesquisas de opinião mostram que grande 
parte dos pais apoia o modelo, sobretudo por 
associá-lo à melhora da disciplina e à redução 
da violência escolar. No entanto, especialis-
tas alertam que a experiência deve ser acom-
panhada de avaliações constantes para 
garantir que os resultados pedagógicos sejam 
sustentáveis a longo prazo e que não haja pre-
juízo à diversidade de abordagens educacio-
nais. 

Quem ganha e quem perde
Entre os principais vencedores da decisão 

estão os governos estaduais que apostaram 
no modelo, os gestores escolares que acredi-
tam nos resultados e as famílias que optaram 
por matricular seus filhos nessas unidades. 
Também saem fortalecidos os militares 
envolvidos no programa, que passam a ter 
mais estabilidade no desempenho de suas fun-
ções.

Por outro lado, movimentos sindicais e 
setores que defendem um modelo exclusiva-
mente civil de educação veem a decisão 
como um revés. Para eles, a medida pode 
reduzir o espaço de debate sobre alternativas 
pedagógicas mais inclusivas e comprometer o 
caráter democrático das escolas públicas. A 
decisão do STF, entretanto, não impede que 
discussões sobre o tema continuem no 
Congresso Nacional, onde projetos de lei 
podem ainda redefinir os limites e as regras 
do programa. 

Diferenças em relação aos colégios mili-
tares

É importante distinguir as escolas cívico-
militares dos colégios militares tradicionais. 
Estes últimos são mantidos diretamente pelo 

Exército Brasileiro, Marinha ou Aeronáutica, 
ou ainda pelas Polícias Militares de alguns 
estados – como os Colégios Tiradentes, em 
Minas Gerais. Nos colégios militares, a ges-
tão, o currículo e a disciplina são integral-
mente controlados pelas instituições milita-
res, com regras próprias de ingresso, muitas 
vezes por meio de concurso público, e forte 
ênfase em valores da carreira castrense.

Já as escolas cívico-militares continuam 
pertencendo às redes estaduais ou municipa-
is de ensino, seguem a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) e mantêm a supervisão 
pedagógica sob responsabilidade de educa-
dores civis. Os militares, nesse modelo, atu-
am apenas na área de gestão e disciplina, 
sem interferência direta no conteúdo das 
aulas. 

Essa distinção ajuda a esclarecer mal-
entendidos frequentes e mostra que o pro-
grama não militariza o currículo escolar, mas 
introduz uma presença militar restrita ao 
ambiente organizacional.

Reflexos no dia a dia do cidadão
Para o cidadão comum, especialmente os 

moradores de cidades do interior e regiões de 
maior vulnerabilidade social, o impacto mais 
imediato é a possibilidade de continuidade 
do programa sem risco de descontinuidade 
repentina. Isso garante que investimentos 
em infraestrutura, capacitação e contrata-
ção de pessoal não sejam desperdiçados. 
Além disso, a decisão tende a reforçar o enga-
jamento comunitário em torno das escolas, 
fortalecendo a percepção de segurança e per-
tencimento.

ESCOLAS CÍVICO-MILITARES: O QUE MUDA APÓS DECISÃO DO STF

Decisão da Suprema Corte reacende o debate sobre o modelo e provoca 
repercussões em todo o país, dividindo opiniões de especialistas, gestores e famílias.

| Educação
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O diretor-geral do Campus União da 
Vitória do Instituto Federal do Paraná - IFPR, 
Deividson Luiz Okopnik, esteve em Brasília, 
entre os dias 26 e 28 de agosto, acompanhado 
pelo reitor do IFPR, Adriano Willian da Silva 
Viana Pereira, por representantes da reitoria 
da instituição e por diretores de outros cam-
pi, a fim de participar de uma série de reu-
niões estratégicas com órgãos do Governo 
Federal e parlamentares, visando o fortaleci-
mento orçamentário, a consolidação das uni-
dades existentes e a busca por novas parceri-
as.

A maratona de compromissos teve início 
na manhã do dia 26, com uma reunião na sede 
do Conselho Nacional das Instituições da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica 
e Tecnológica (CONIF). Na ocasião, a equipe 
do conselho apresentou seu papel na repre-
sentação e defesa dos Institutos Federais e 
levantou pautas de interesse do IFPR a serem 
levadas ao Congresso Nacional.

Ainda no dia 26, no período da tarde, 
foram realizados encontros com represen-
tantes do Ministério da Educação. A primeira 
reunião foi com o Secretário de Educação 
Profissional e Tecnológica (SETEC), Marcelo 
Bregagnoli, que discutiu estratégias para o 
fortalecimento político e orçamentário do 
Instituto Federal. Durante o encontro, o 
secretário anunciou a liberação de orçamen-
to para a construção de refeitórios em duas 
unidades da instituição. Em seguida, a comi-
tiva reuniu-se com Vanderlei José Pettenon, 
diretor de desenvolvimento da Rede Federal, 
para debater os desafios orçamentários, o 
crescimento da rede e a preocupação com a 
escassez de códigos de vagas para servidores, 
essenciais para a consolidação dos campi exis-
tentes.

À noite, a comitiva do IFPR teve um 
encontro com a Bancada do Paraná na 
Câmara dos Deputados. O Reitor Adriano teve 
a oportunidade de apresentar a realidade dos 
campi e as possibilidades de expansão do 
atendimento à população. Questionado sobre 
o custo e o número de alunos da instituição, o 
Reitor foi enfático ao afirmar que, embora 
haja interesse dos deputados em investimen-
to para a criação de novos campi, é funda-
mental garantir recursos e vagas para a con-
solidação das unidades já em funcionamento. 
Ao final, alguns deputados se compromete-
ram a organizar discussões para destinar 
emendas parlamentares ao IFPR.

Foco em União da Vitória
O segundo dia da agenda foi dedicado a 

uma às necessidades locais. O diretor do 
Campus União da Vitória percorreu gabinetes 
de Deputados Federais, apresentando proje-
tos e pleiteando emendas parlamentares 
para a consolidação e expansão da unidade. 
Ao todo, o diretor foi recebido em 10 gabine-
tes, onde dialogou com deputados e assesso-
res, com destaque para a bancada paranaen-
se.

No mesmo dia, a agenda técnica incluiu 
uma reunião no Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP) sobre sistemas de avaliação, e uma visi-
ta à Empresa Brasileira de Comunicação 
(EBC), buscando parcerias para a rádio do 
campus e a possibilidade de instalar uma 
retransmissora dos canais governamentais.

Planejamento e Perspectivas Futuras
O último dia, 28 de agosto, foi de imersão 

na estrutura da SETEC, com reuniões com 
diversas diretorias para entender melhor o 
fluxo de programas e políticas do Governo 
Federal. À tarde, uma discussão sobre o 
Orçamento de 2026 com o Pró-Reitor de 
Planejamento do IFPR, José Barbosa Dias 
Junior, buscou traçar estratégias para mitigar 
os impactos de um aumento orçamentário 
aquém do necessário.

Para o diretor, a viagem representou 
um passo importante para o futuro do cam-
pus.

“A viagem a Brasília e as discussões com 
representantes do Governo Federal se mos-
traram uma ótima oportunidade para apre-
sentar o Campus União da Vitória aos repre-
sentantes dos Deputados Federais, além de 
defender a consolidação da Rede Federal de 
Ensino. Abrimos contatos com pessoas impor-
tantes, que certamente trarão melhorias 
para o nosso campus no futuro”, avaliou 
Okopnik.

DIRETOR DO CAMPUS UNIÃO DA VITÓRIA DO IFPR PARTICIPA 
DE AGENDA ESTRATÉGICA EM BRASÍLIA PARA FORTALECIMENTO 
DA UNIDADE E DA REDE FEDERAL

EDUCAÇÃO

FESTA NACIONAL DO STEINHAEGER 
E DO XIXO MUDA DE LOCAL 
EM 2025 E GERA POLÊMICA

PORTO UNIÃO

Evento será realizado em União da Vitória 
pela primeira vez

A t rad ic iona l  Festa  Nac iona l  do 
Steinhaeger e do Xixo terá uma mudança his-
tórica em 2025: pela primeira vez, o evento 
não será realizado na Praça Hercílio Luz, em 
Porto União, mas sim em União da Vitória. A 
alteração do local gerou grande repercussão 
nas redes sociais e levantou questionamentos 
da população.

O prefeito Juliano Hassan chegou a usar a 
tribuna da Câmara de Vereadores para expli-
car as exigências feitas pela administração 
municipal em relação à festa, condição para a 
concessão de apoio logístico. Na noite de 
ontem (15), foi a vez do presidente da 
Associação Empresarial de Porto União 
(ACIPU), Vanderlei, detentora dos direitos da 
festa, prestar esclarecimentos.

Segundo ele, a mudança está diretamente 
relacionada às condições estabelecidas pelo 
Poder Executivo. Vanderlei destacou ainda os 
benefícios econômicos que o evento traz para 
a região e explicou que não se trata de retira-
da de recursos financeiros da prefeitura, mas 
de apoio logístico e melhorias estruturais no 
entorno do espaço escolhido. “Essa colabora-
ção é fundamental para garantir segurança, 
acessibilidade, mobilidade e o bom andamen-
to do evento”, reforçou.

Durante as negociações, foram avaliados 
locais como o Instituto Grunnenwald, o 
Estádio Antiocho Pereira e o Estádio Armando 
Sarti. Após análise da diretoria, a opção apro-
vada foi a área localizada atrás da rodoviária 
de União da Vitória, já utilizada anteriormen-
te para o Festival da Cerveja.

A decisão também foi alvo de debates na 
Câmara. O vereador Luiz Alberto Pasqualin 
questionou se a prefeitura de Porto União 
teria declarado falta de interesse na realiza-
ção do evento, o que foi negado por Vanderlei. 
Já o vereador Sandro Calicoski atribuiu parte 
da mudança às reclamações de comerciantes 
do entorno da praça, que vendem bebidas a 
preços inferiores aos praticados nas barracas 
oficiais.

Polêmicas à parte, a festa segue confir-
mada. Tradicionalmente realizada no segundo 
fim de semana de dezembro, a Festa Nacional 
do Steinhaeger e do Xixo promete manter a tra-
dição de alegria, gastronomia típica e música 
de qualidade, agora em novo endereço.
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE UNIÃO DA VITÓRIA
ESTADO DO PARANÁ

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 06/2025 – PROCESSO 

ADMINISTRATIVO N.º 42/2025

O Prefeito Municipal de União da Vitória – PR, no uso de suas 
atribuições legais e com fundamento no art. 71, inciso IV, da 

Lei Federal nº 14.133/2021, considerando o julgamento 
realizado pela Agente de Contratação e pela Equipe de Apoio, 
bem como a autorização para homologação (Transferências 

Voluntárias) emitida pelo PARANACIDADE, resolve 
HOMOLOGAR, na data de 15 de setembro de 2025, para que 

produza os efeitos legais cabíveis, o resultado da 
Concorrência Eletrônica nº 06/2025, cujo objeto é a Recape 
de vias urbanas em concreto betuminoso usinado a quente 

(CBUQ), área de 2.296,02 m², compreendendo: serviços 
preliminares; revestimento; meio-fio e sarjeta; serviços de 
urbanização; sinalização de trânsito; e ensaios de controle 

tecnológico. Trecho: RUA DOS EXPEDICIONÁRIOS, entre a 
avenida Bento Munhoz da Rocha Neto e a rua Godofredo 

Grollmann, em favor da empresa: PROCOENGE 
PAVIMENTAÇÕES LTDA., inscrita no CNPJ sob o n.º 

95.412.276/0001-93, localizada na Rodovia João Maria 
Bueno – 23 – PR - 831, Bairro Industrial, CEP 84.630-000, 

Município de Paula Freitas, Estado do Paraná, que se sagrou 
vencedora do certame com o valor global de R$ 275.815,75 
(Duzentos e setenta e cinco mil oitocentos e quinze reais e 

setenta e cinco centavos).

 União da Vitória/PR, 15 de setembro de 2025.

ARY CARNEIRO JUNIOR
Prefeito

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

RESULTADO FINAL
CREDENCIAMENTO Nº 07/2025

INEXIGIBILIDADE 14/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 90/2025

 Após análise final dos documentos, constatou-se 
que o participante abaixo mencionado, não entregou a 

documentação em conformidade com o exigido em edital, 
mesmo após concedido prazo para complementação dos 

documentos, conforme Acórdãos nº 1.211/2021 e 2.443/2021. 
 Ressaltamos que o credenciamento da empresa 

NEURO CLINIC R. CORREDATO LTDA, CNPJ: 
27.401.255/0002-01, não foi aceito, sendo a mesma 

INABILITADA, tendo em vista que a empresa não apresentou 
os documentos solicitados, conforme justificado no Relatório 

Final em anexo ao processo. 
Diante do acima exposto e, nos termos do item 9 do edital, 

abre-se o
prazo de 05 (cinco) dias úteis, para eventual interposição de 

recursos.

_______________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk 

Agente de Contratação

______________________________ 
      Lilian Maciel de Oliveira 

Equipe de Apoio   
______________________________                                                        

Luiz Fernando Soares Gabelini
         Equipe de Apoio

Município de Porto Vitória
Rua Osvaldo Gomes da Silva, 717 – Fone: (42) 2101-9781

CNPJ: 75.688.366/0001-02 - CEP:  84615-000
www.portovitoria.pr.gov.br

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO
APOSTILAMENTO 02 AO CONTRATO Nº 162/2022

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 77/2022
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE PORTO VITÓRIA.

CONTRATADO:  BETHA SISTEMAS LTDA / CNPJ Nº 
00.456.865/0001-67. OBJETO: reajuste do valor contratual, 

calculado de acordo com o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) no importe de 5,13%, conforme Cláusula 

Sexta do Contrato principal.. 
Porto Vitória PR, 16 de setembro de 2025. 
Fabiano José Glaab - Prefeito Municipal.
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Previsão do Tempo

Processo Licitatório 155/2025 RP
Extrato de Retificação de Edital de Pregão Eletrônico 104/2025 
C ó d i g o  r e g i s t r o  T C E : 
77968B56C20B3868B15AE03B1C07B24F8A8F40E1
O Município de Porto União, Estado de SC, através do Prefeito 
Municipal, no uso de suas atribuições, torna público que houve 
retificação no edital do processo licitatório supracitado. 
Somente participarão da sessão pública as empresas que 
a p r e s e n t a r e m  p r o p o s t a s  a t r a v é s  d o  s i t e 
“www.portaldecompraspublicas.com.br” até às 08h59min do dia 
29/09/2025, com início às 09h00min no mesmo site e dia. O 
Edital e Arquivos encontram-se disponíveis no site da Prefeitura 
Municipal de Porto União “www.portouniao.sc.gov.br” e no site 
“www.portaldecompraspublicas.com.br”. Maiores informações 
podem ser retiradas na Rua Padre Anchieta, 126, e-mail 
licitacao@portouniao.sc.gov.br e, fone (42) 3135-7500.
Porto União - SC, 16 de setembro de 2025.
Juliano Hassan
Prefeito Municipal
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